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APRESENTAÇÃO

Nas últimas décadas, constata-se, principalmente nos centros urbanos – locais 
onde há maior interesse do capital imobiliário – um grave descompasso entre a 
formulação e aplicação de leis e instrumentos de planejamento e gestão urbana, e 
os processos de financiamento e financeirização do espaço urbano, resultando em 
cidades cada vez mais caóticas e desiguais.

A presente edição do e-book “Desafios e Possibilidades do Desenvolvimento 
Regional e Urbano” mostra a amplitude e a urgência do debate sobre as dinâmicas 
urbanas. Ao percorrer diversos temas e abordagens, a Atena Editora consolida um 
espaço importante de discussão e de fomento a pesquisa que podem contribuir 
amplamente na construção de um futuro mais justo e democrático.

Desse modo, convido você leitor ao diálogo. Boa leitura!

Bianca Camargo Martins
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CIDADES PEQUENAS E AS INTER–RELAÇÕES 
URBANAS: UMA LEITURA SOCIOESPACIAL DA 

CIDADE LOCAL DE GLÓRIA DE DOURADOS-MS 

CAPÍTULO 4

Julio Gonçalves da Silva
Universidade Federal da Grande Dourados-MS

Programa de Pós-Graduação em Geografia 
Dourados-MS 

RESUMO: Os trabalhos sobre cidades 
pequenas na Geografia urbana ainda são de 
pouca expressividade. O presente trabalho 
tem como objetivo analisar os deslocamentos 
de centenas de pessoas até Dourados – 
MS, diariamente, em busca de melhores 
atendimentos, principalmente relacionados 
à saúde, à educação, (meios de consumo 
coletivos da população). Tais análises 
desmistificam a ideia de que cidades pequenas 
possuem melhores condições de vida. Para 
tanto, foi realizada pesquisa de campo em 
Glória de Dourados, tabulação e espacialização 
de dados em mapas. 
PALAVRAS-CHAVE: Cidades pequenas; 
Interurbano; Socioespacial; Glória de Dourados.

SMALL CITIES AND URBAN INTER-

RELATIONSHIPS: A SOCIO-SPATIAL 

READING OF THE LOCAL CITY OF GLÓRIA 

DE DOURADOS-MS

ABSTRACT: The works on small cities in urban 

geography are still of little significance. This 
paper aims to analyze the displacement of 
hundreds of people to Dourados daily, seeking 
better care, mainly related to health, education, 
(collective means of consumption of the 
population). Such analyzes demystify the idea 
that small towns have better living conditions. 
For this, field research was performed in Glory 
of Dourados, tabulation and spatialization of 
map data.
KEYWORDS: Small Towns; Long distance; 
Socio-spatial; Golden glory.

1 | 	INTRODUÇÃO

O presente artigo aborda as relações 
interurbanas entre uma cidade pequena e 
uma cidade média e, consequentemente, os 
efeitos desse processo no espaço intraurbano. 
As análises referem-se às cidades de Glória 
de Dourados e Dourados, ambas localizadas 
no sul do estado de Mato Grosso do Sul, com, 
respectivamente, 9.981 e 220.965 habitantes, 
segundo estimativa do IBGE cidades 2018.

O Brasil é um país formado, em sua 
maioria, por cidades pequenas, de até 20 mil 
habitantes, sendo quase cinco mil cidades 
nesta classificação, segundo o IBGE censo 
de 2010, com papéis fundamentais para o 
fortalecimento das redes urbanas, como é o 
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caso das pequenas cidades presentes na rede urbana de Dourados – MS. Neste 
sentido, concordou-se com Roma e Vieira (2017, p. 18-19), ao afirmarem que:

A partir da análise da divisão territorial do trabalho pode-se entender a importância 
das pequenas cidades e/ou cidades locais – híbridas –, uma vez que, para a 
estruturação e o funcionamento da rede urbana, faz-se necessária a existência 
de diferentes núcleos, com diferentes funções.

A rede urbana de Dourados se consolida e se mantém a partir das inúmeras 
funções das cidades pequenas circundantes, principalmente no que tange à 
dinâmica econômica. Neste sentido, tem-se a divisão territorial do trabalho, que gera 
desigualdades socioespaciais na escala regional.

No imaginário comum, as cidades pequenas, como é o caso de Glória de 
Dourados, possuem boas condições de vida (Roma, 2012), com certa tranquilidade 
e, para a maioria das pessoas, são cidades para “morar e criar os filhos”. Contudo, ao 
analisar-se mais profundamente estes espaços, observou-se grandes dependências 
de cidades maiores e mais equipadas, como Dourados, onde se observa que há 
processos de segregação socioespacial interurbana (Roma, 2012), que geram nos 
espaços intraurbanos a desigualdade.

O presente trabalho surgiu de experiências pessoais e acadêmicas. Os 
deslocamentos feitos diariamente por centenas de pessoas da cidade pequena de 
Glória de Dourados para Dourados revelaram a produção de uma desigualdade 
socioespacial interurbana. São notórios os desgastes físico e emocional destas 
pessoas, que anseiam por melhores condições de vida, principalmente no que 
tange à saúde, visto sua precarização nas cidades pequenas. Assim, pesquisar e 
levantar questionamentos a respeito destas questões é de extrema importância para 
a Geografia urbana, visto que os estudos sobre cidades pequenas ainda são de 
pouca expressividade na Geografia brasileira.

Enquanto procedimentos metodológicos, realizou-se aplicação de questionários 
à população de Glória de Dourados. A cidade possui 2558 domicílios, com uma 
heterogeneidade de 20%, aos quais aplicou-se 127 questionários. As perguntas de 
cunho informativo foram de fundamental importância no trabalho, pois mostraram 
a realidade das pessoas na cidade pequena e o deslocamento feito por elas para 
acessar os serviços de saúde, educação e trabalho em outras em cidades maiores 
e mais equipadas como Dourados. A pesquisa teve um nível de significância de 
85% e uma margem de erro de 5%. Apontou-se os dados de renda e problemas 
informados pelos moradores da cidade de Glória de Dourados. Os dados coletados 
foram utilizados para a realização de uma pesquisa de monografia.

Ainda, utilizou-se as referências dos indicadores sociais do IBGE, censo 
demográfico (2010). Após tabulação e tratamento dos dados com os resultados dos 
indicares socioeconômico, realizou-se o mapeamento, que procura demonstrar a 
realidade socioespacial em cidades pequenas como Glória de Dourados.
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RELAÇÕES INTRA E INTERURBANAS: UMA LEITURA DA REALIDADE 

SOCIOESPACIAL DE GLÓRIA DE DOURADOS – MS

As poucas funções urbanas existentes nas cidades pequenas (locais híbridas) 
reforçam o processo de inter–relações urbanas, colocando estas cidades numa 
situação de dependência regional com outros centros urbanos maiores e mais 
equipados. Dourados se caracteriza como cidade média, com bens e serviços mais 
especializados que outros centros urbanos à sua volta, como é o caso de Glória 
de Dourados. As análises de Sposito (2010) apontam que as cidades médias são 
aquelas que desempenham papéis de intermediação em suas redes urbanas, ou 
seja, são cidades com importantes papéis regionais em saúde, educação e emprego.

Mapa 1 - Localização das cidades de Glória de Dourados e de Dourados, no estado do Mato 
Grosso do Sul.

Elaboração: SILVA, Julio Gonçalves, 2017.

Dourados se encontra à, aproximadamente, 83,2 km de Glória de Dourados. 
Possui grande infraestrutura de equipamentos hospitalares, médicos, educacionais 
e de prestação de serviços, sendo estes meios de consumo coletivos da população, 
como conceitua Preteceille (1983, p. 47):

um processo de consumo é definido por uma unidade social de consumo, conjunto 
organizado de indivíduos, e as diferentes relações sociais, a que demos precisão, 
que definem a relação entre eles e suas relações com os meios de consumo. Mas 
pode haver, e há na maioria dos casos, vários meios de consumo apropriados 
neste processo, e vários tipos de relações sociais de consumo imbricados.
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Observou-se que, nas cidades pequenas (locais híbridas), os meios de 
consumo coletivos (infraestruturas, equipamentos e serviços) são precários ou quase 
inexistentes, acirrando à uma lógica de desigualdade nos espaços intra–urbanos. 
Assim, o acesso à saúde, educação, postos de trabalho e/ou emprego e lazer tem 
um valor muito grande na lógica desigual do espaço de Glória de Dourados. Com 
isso, a população possui uma relação muito próxima com Dourados nos pontos 
anteriormente citados, fatores que estão diretamente ligados às condições de vida 
da população.

Tais dados foram comprovados nas pesquisas de campo realizadas em Glória 
de Dourados por meio de entrevistas. Ao serem questionados sobre os problemas 
estruturais da cidade, os moradores foram claros ao falarem sobre saúde, educação, 
emprego e lazer, como apontado no gráfico 1.

Gráfico 1 – Problemas apontados pelos moradores de Glória de Dourados –MS, 2017.
Fonte: SILVA, Julio Gonçalves, 2017.

Os deslocamentos diários de centenas de pessoas de Glória de Dourados a 
Dourados se justificaram pela precariedade ou falta de bens e serviços nas cidades 
pequenas. Como apontado anteriormente, as cidades médias, como Dourados, 
exercem grande influência sobre as demais cidades da rede, como coloca Sposito 
(2010, p.59) ao se referir à influência das cidades médias que, quanto mais frágil 
seu sistema urbano constituído por menor número de cidades e/ou por cidades com 
poucos papéis urbanos, mais ampla é a área de comando de uma cidade média, do 
tipo regional.
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Outro fator que instiga a pensar nas desigualdades socioespaciais em cidades 
pequenas é a distribuição da renda e como ela se manifesta entre os espaços das 
cidades analisadas. Nas entrevistas, perguntou-se qual é a faixa salarial das pessoas 
na cidade de Glória de Dourados e qual a média de salário na residência, como 
pode-se observar no gráfico 2.

Gráfico 2 - Faixa de renda dos moradores de Glória de Dourados – MS, 2017.
Fonte: SILVA, Julio Gonçalves, 2017.

Além das entrevistas residenciais, utilizou-se a base de dados do censo 
demográfico do IBGE (2010) para comparar a faixa salarial na escala da rede. Os 
indicadores analisados seguem no quadro 1. Os indicadores sociais são dados 
coletados em residências nos setores censitários das cidades.

Domicílios particulares com rendimento nominal mensal domiciliar per capita até meio salário 
mínimo
Domicílios particulares com rendimento nominal mensal domiciliar per capita de mais de dez 
salários mínimos
Domicílios particulares com rendimento nominal mensal domiciliar per capita de mais de um a 
dois salários mínimos

Quadro 1 - Indicadores socioeconômicos (2010).
Fonte: SILVA, Julio Gonçalves, 2017.



 
Desafios e Possibilidades do Desenvolvimento Regional e Urbano Capítulo 4 47

Os mapas 2, 3 e 4 apresentam os indicadores sociais. Obteve-se informações 
de cindo cidades pequenas (locais híbridas) na rede urbana de Dourados. Os mapas 
apresentam resultados espaciais, os quais possibilitam compreender a desigualdade 
socioespacial em escalas de cidades.

Mapa 2 – Domicílio com renda mensal per capita de até meio salário mínimo-2010.
Fonte: ROMA e VIEIRA, 2016.

Mapa 3 – Domicílio com renda mensal per capita mais de 1 e 2 salários mínimos - 2010.
Fonte: ROMA e VIEIRA, 2016. 
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Mapa 4 – Domicílio com renda mensal per capita mais de 10 salários mínimos - 2010.
Fonte: ROMA e VIEIRA, 2016.

Nos mapas 2, 3 e 4 temos, além de Glória de Dourados, outras quatro cidades 
pequenas (locais híbridas): Jatei, Anaurilandia, Douradina e Antonio João. Estas 
cidades possibilitaram analisar como a faixa salarial se comporta em cidades 
pequenas e médias na rede urbana de Dourados. Observou-se que a faixa salarial 
entre meio salário mínimo até dois salários mínimos é equilibrada entre Glória 
de Dourados e Dourados, assim como nas outras cidades presentes nos mapas. 
Porém, ao analisar o mapa 4, que apresenta domicílios com renda mensal per capita 
de mais de dez salários mínimos, a configuração de cores nos mapas mudam. A 
concentração dessa faixa salarial se concentra em Dourados, nos setores mais 
nobres da cidade. Esse fato revela que as cidades pequenas detêm os níveis mais 
incipientes da rede urbana. Nestas cidades, as atividades econômicas são de pouca 
expressividade. 

No gráfico 2, os que ganham acima de 3 salários mínimos são apenas 16,53% 
dos entrevistados e, menos de 1 até 1 salário mínimo é de 29,13%, de 2 a 3 salários 
mínimos, 39,37%, comprovando que a concentração dos maiores salários está em 
cidades maiores e mais equipadas (meios de consumo coletivos), como é o caso de 
Dourados. Assim, concordou-se com Santos (2004, p. 37), que afirmou que:

A existência de uma massa de pessoas com salários muito baixos ou vivendo de 
atividades ocasionais, ao lado de uma minoria com rendas muito elevadas, cria 
na sociedade urbana uma divisão: aqueles que podem ter acesso de maneira 
permanente aos bens e serviços oferecidos e aqueles que, tendo as mesmas 
necessidades, não têm condições de satisfazê-las. Isso cria ao mesmo tempo 
diferenças quantitativas e qualitativas no consumo. Essas diferenciações são 
a causa e efeito da existência, ou seja, da criação ou da manutenção, nessas 
cidades, de dois circuitos de produção, distribuição e consumo dos bens e 
serviços.
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Assim, evidenciou-se que Dourados detém os melhores índices salariais na rede 
urbana, como Santos (2004) apontou que a existência de uma determinada massa 
com salários baixos ao lado de um determinado grupo com salários e facilidades de 
acessos a bens, como saúde e educação, cria nos espaços intra e interurbanos a 
desigualdade socioespacial.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os deslocamentos diários de centenas de pessoas de Glória de Dourados 
a Dourados revelaram que as cidades pequenas, apesar de possuírem certa 
tranquilidade, são centros urbanos com carências estruturais e sociais latentes. Os 
planos de regionalização, como apontado por Abreu (2005), criam nas cidades, como 
em Glória de Dourados, processos de desigualdades socioespaciais que limitam 
a população e, principalmente os mais carentes, de terem um atendimento mais 
especializado, como nos casos de saúde em média e alta complexidade, assim como, 
a concentração de postos de empregos, elevando a renda em cidades médias no 
caso de Dourados e, criando empregos com baixos salários em cidades pequenas, 
desconcentrando a renda local.

Concluiu-se que é preciso uma descentralização dos meios de consumo 
coletivos da população principalmente os que tangem a saúde e, bem como, políticas 
públicas que atendam e norteiem as necessidades de distintas realidades humanas 
nas múltiplas escalas sociais. 

Assim, objetivamos que a desigualdades de acessos e condições de vida nas 
cidades pequenas tendem a melhorar. Para tal mudança, é preciso o compromisso 
do poder público e a abertura de diálogos com a população compreendendo suas 
demandas locais e regionais, bem como o aprofundamento de debates e pesquisas 
a respeito das cidades pequenas no Brasil.
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